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Lages cresce assustado amen- 
|e e * porporçãu que verifica-1 
oioS O progresso por que está' 
atravessando, notamos que esse, 
crescimento é geral. Cresce 0 
número de construções, cresce a 
população, o prêço das merca- 
dor'«*s, as industrias se dissemi­
nam por todo o município, en­
fim, como dissemos acima, é 
mu crescer geral sem nunca a- 
cabar.
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tem crescido, e isto aí está pa­
tenteado pelos diversos aciden­
tes qae se têm verificado nes­
tes últimos meses, - o interesse 
das autoridades-em solucionar •’ 
o problema do trafego e esta- j 
cionamento de automóveis, í 

Há dias, na esquina da Ave-' culares
uidâ Mal. Floriano com a rua jDominga»?, secretario d0 Mu- de carator permanente e lig.çáo

Arte' 
agra

no Ramos 151 — N 23 | Ano :XII 
iv. idli —REDATOR Evilasio Cacn

Vigsria da Paróquia
Fnquanto perdurar a au- 

ísênH a de Fr. Süverio F o e-I
I cber, responderá em seu 
i lugar o Rev. Frei Bernardi. 
| no Burtolotti

Museu de Arte Moderna
Segundo informações par i-jter arfstico bem c om0 a fun- 

re ebidas do Sr. Aldo tação de uni Saião Cultural

Sagadas Viana Presidente 
da Conferência Mundial do 

Trabalho
diréta com o Museu de 
Desta forma, L»gos seria

Ma). Deodoro, por duas vezes, (seu de Arfe Moderna de Fia- 
clmclrara-se ônibus gostosões j riauópohs atualmente fazendo
da empreza Fox COm outros, Rm cur- > especial pura Zelador , ciada com uma iniciativa di^na 
carros meuores,  ̂ o automovel | de museu na Capuvlda Repu-‘de grandes encomios pelo alto 
do sr. Nelson Vieira do Ama-jblica fiz parte des ^atividades! significado qne isto teria na vi- 
ral, conduzido pelo sr. Orestes do Museu de Arte um plano' da cultural da Princesa da Ser- 
Silva teve pela frente um pos-1 cultural que atingiría Lages, | ra. Fazemos sinc-ros votos pa- 
sante caminhão, ocasionando sé Blumenau e outras cida ics. ra que isto se concretizeo mais

O Ministro 8 egadas Via­
na da Pasta do Trabalho, 
foi eleito Presidente da Con

que as representações inter­
nacionais do ^trabalho pres­
tam ao Brasil, onde, apesar

de cx
posiçqes acompanhadas de uui 
ciclo de conferências de cara-

r;s avarias em ambos os vei- Trata-se da realização 
cuios, Se é verdade que muita- 
vezes a culpa cabe ao motoris­
ta pouco i“spocsavel, e.-^usado 
se torna afirmar que em grande 
parte, talves a maiór, deve ser

depressa
possivcl.

e sa tisfatóriameate

ferencia Mundial do Trabalho, j de tudo, existe uma legisl 
que ora se realisa em Berna, ção social das mais adian­

tadas e sao notórias as con­
quistas dos trabalhadores no

na Suissa. Segadas Viana, 
:hefia a missa brasileira a-

atribuida a culpa ás 
des cCmpetentes.

autonda- Eleita nova Diretoria do 
Clube T de JulhoPor questões de caprichos po-! 

liticos muita celeuma houve na 
regulameotação do estaciona- J Dia 8 do corrente realízou-se‘tantino Bertuzzi, lo Secretario 
mento e indicação dos pontos* a AssembleU Geral, especial-! João C <>ns 2o. dito Joaquim

mente convocada cara eleger a ; Ráu. Tesoureiro, Ade rbal Ne- 
Díretoria qu-deverá reger os ves, Orador Jorge Barroso Filho 
destinis do Clube lo- de Julho YdrJBibüotecario Hélio Bosco de

de Rutomoveis de aluguel e en 
ouautj tnvn n s i u  vstas 
voltadas para êste fata d* <a- 
rum ao léu coisas m*'S sén.tS 
onais sejam a proibição do es-

no período de Jllõ2-f9õ3. 
O ph'ito foi renhido

t; donamento de qualquér es -  í vitoriosa a chapa encabeçada 
pécie de veiculos em tren‘e ao por Cél:o B , r>st < de (,’astro,

j Castro, Procurador Leopildo 
saindo, Weber.

CONSELHO FÍSCAL
Ur Avenida e o e-iaci m imeu- 
to de carros per;.- ul«res em 
Kt-nte a Praça C f ■) m > Cos­
ta, bein como o cilçjinelUo do 
"uho iado di Aveu da Mal.
Floriano,

Froibido o estacionamento 
n'-quela esquiua e calçido o 
oniro lado da aven da teremos 
solucionado em parte o proble- 
n a dos desastres que se^uida- 
,:irDte ocorrèm naqueie local.
Por outro lado não permitindo 
° Racionamento de carros em 
Siutido transversal na praça 
CH João ( 'ost i <iue aliás tira 
'"rio o campo de v i s t <• de 
miem ge aproxima j>ela rua 
('orrêin Pin/o, tarabem Ce): nâo

Verificariam esbarradas e 
choques de a u t o m ó v e i s  

Bsperamos quo as auto- 
ridode8 sintam m elhor o q u e  se

Apurada a votação q u e  
transcorreu ein ambiente de 
francí cordi ihda ,e e harmo­
nia foi eleita 1 seguinte direto­
ria:

Prp3idsnte, Célio Bvtista 
CastrP Vice-presidente.

quele conclave que reune j setor trabalhista, bem como 
representações de todos o s ! as tedeicias populares da 
paises do mundo. j administração do Presidente

A eleição do Ministro bra-. V arg as, 
sileiro é .u m a homtnagem/

A Sede' das Nações Unidas
-

d-
C Ofia

João Gnslberto da S i 1 v a 
Filho, Oscar Scweitzere João 
Dias Braascher.

Correio Lagsano se congra 
lula com a nova Diretoria.

A
i

CONVITE

..I w l
!K-i W : '-Ê

: . ' s *

& rvr nr i  da \«?S0t:iAr.\O DOS Avenida Mal. Deorloro ria sala áo 
MOrORISTAS P.iüÍ-is.s|ONAIS Dl I.A.I/.E.T.C, residência do Sr. Albi- 
LAJES’: Çtem o piazer 
os seus associados para i w o ç •>" j 
suas mensalidades

de convidar no Grauzotto

atra-
de^melhor andamento <ios trabalh sj aguardar.
da Associação. . ,

JO  Posto de arreradaçao a

Agradecemos e passamos

at -m  x jf^ m m ãtitèt

A Diretoria

tornarem necessá. sastres ç
i tro-ns.

acidentes dc vei-

O- edifícios da serie dâs Nações Unidas, vistos do rio. Na 
foto ii| «, o orranha-réu de 38 andares, onde funciona o Se- 
cret iri ln, se destaca sòbre o fundo já tão conhecido da paisa­
gem nov.norqu tia. Q edifício de conferências aparece no primei­
ro plano, il nr.tu do no, junto íi base do aranha-céu da Seore- 
• iria. A direita, em [ase de construção, levantam-se as paredes 

’ di. edifício Ja Assembléia tíeral.
(Foto ONU)

Motorista! - A uiião faz a força. Filia-te á tua
associação de classe
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V íC U l S O
Aniversários

Hoj? bcrgi. Curt,
Sra. Da A'zira Ribeiro, Max Beims, 

dd. esposa do sr. Afonso Ri- jMontenegro 
beiro Sobrinho, ruralistaj 
nestí Município.
— O jovem Paulo, filho do 
Br. Ja n y  Ramos.

Dia 15
— Srta. f io a é ,  filha do 

ar. Raul Pinto de Arruda. |
O sr. Jo ã o  Luiz Ramos!

Junior.

O Aniversá. j ? 
rio da Clube; 
14 de Junho

< M in h a  ír
Por Syrth Nicullélli

Curiosidades daqui e dali
la uma

filho
Srta,

Dia 18
Ivam César lilho 

Armindo Ratizolin 
Casagiande. Sr.
mval Motta, de Cerro 
gro.

O dia de hpje assina 
dus dnti.s mais caras e signi 
mficativas para a so c ie d ad e  la- 
geaaa, pois marca o aniversa 
i io  d o  Clube 14 de Junho. Em 
1920 um grupo de abuegados 
e prestigiosos elemento? dps 
meio? sociais fundava o clube,

. , _ que crr, 32 anos de ex»«tencia j
Jpse Be tantos e tão assinalados servi-, ;De _°.i

do sr.
Ivonete

do sr
Rogério

Os ingleses.eru vez de metfos,: fêrmo muitas vezes tem 
dec im etros e centímetros, usam 1 zer enormes sacrifício, e oe 1*.;

iirdas. Pés e polf&K^R. Como por ' nú®eroS contratempo/***1'
J ... - ----- c3'r do local em quc r - J .medidas de comprimento. ;sãir ao locai em que re8iatT
Um brasileiro com um metro e qui t m L?Jts, não. QuanctnÒ 
sessenta de altura, tem apeuas|doutor aconselha a um U, 
dois pés, ao pnsso que um in - j  mudar de duna o bg,-aUo

de altura norma!, nunca teriDsai desua casa, porque La„fJ,
fflíij

D>a 
Srta. Doroty,

9
filha do

Ne- ços prestaria a Lages.
promovendo reuniões de caruter 
social quer promovendo o con- 
giaÇamepto das elites o 3 4- 

, SI"' Krnou-jse uma das sociedades
iPorapeu Sabatini. S i ta  Ana m a i t , r  I)resiígj0 de Santa Ca- 

0  sr. Laerte Rath de O-j&laria, 1'ilba do sr. Vidal turma, 
liveira. i Antunes. Odilon, filho do! A atual Diretoria dinâmica e

Dia 16 ísr. Lirilho Luz. competente bui envid^ 0 t-Ior-
ços paro tnzei do Clube 14 uma

Quer i lamenta ve!.
de quatro pé?,. O que é

X X X

é o logar ontje o clirra é 
variavel do que em qualqueZ 
tra parte do planeta.

Em italiano, a cerveja 
Em alemão a cachaça é 
ps. E’ curioso . portanto, que 
Xi-tum tantos brasileiros 
bam cachaça por birra.

é birra* x x x
Schna-j U,R fológrafo que ae Prf?i 

e. Inão pode moirer Enlameie Dm 
be ter uma ag,.ni=. prolonguR, por 

que sen desenlace Um qUe Se[
qué

Sra. Da. Leonor B u ra e r j  Dia 20 ! grande asaomaç&o recreativa e
dd. esposa d«. Sr. Emílio, Minam, filha do sr. Ange- educat;Va_ piuqejou a constru- 
Burger. Sr. João  Rath de lo Rossi. Ü jovem Ivone A- cão de mea nova ?éde social 
Oliveira, comerciante nesta niarante, do comercio desta já tendo iniciado os trabalhos 
Odade. praça. Dr. Caetano Costa 133 mesma. A

^ 'a i ! Junior, atualmente 
8 r. Ângelo Rossi, constru

instaniaoeo.
X X X  I X X X

| Parece que Cuntibsnos éajl O  ̂ / •município mais ngorose do ts- 
'tado n?? questões de dicipliij 
j escolar Ha aias,foi-a)í expulio 

íu  |_'durna esc°la pública um alniv,

i em

tor nesta cidade. Silvio Ma­
noel, filho do sr. Silvio Gam-

to Alegre.
Russos parabéns

Os habitantes de Lajes, 
que parece, têm sôbre as de- 
n>ais populaçõ«s do resto do 
mundo uma grande vantàgem

planta é magu*fi- Quando um médico de qua.-, porque (]Uebrou um tinteiro Dl 
Por jd e ja foram ajustados os pia auer p8já aconselha a um clien a„]a [stu £ m nula. não Si

■ ^ ^ r S K l U b r r 1'2* ?ote que mude d. clime. o « -  c b.ça do p,o<<8« . . 
Festejnndo o auivefsário do 

Clube serã lançada '« pedra fun­
damental do n o v o  edifício i Continuação da 4a. página
aonstando a solenidade com a

Deputado 
João Ribas 

Ramos

b itida das estacas fato d« grc.n- 
iie alcance para a real zaçãa 

«do imponente edifício da Ruu 
Horreia Pmto.

Faleceu dia 10 do correnfe o 
sr. Leoni Pereira da Silva, vi­
tima 4e um acidente ocorrido 
nestp cidade. O tragco acon 
tecimento consternou a popu­
lação de Lages, onde Leon: go

Carreio Lageano congratu­
lando .se com os,'sócios e fre 
quentodcres do tradicional cia 
oe formula a atual Direto­
ria votos de que tudo lhe seja 
; ropncio para a afetivaçâo de 
'tu programa tiaçado,

Saladas
, Sava di grande estima e con
seu gênio alegre e sua? quali .'re»ra da Silva, deixando __  _____ r____ _ ^WJ_ ,__
dades morais, eon?quistara enor- e tres filhinhos a prantear-lhe i economia popular monta a cere

Transcorrerá dia 18 do cor-| 
rente o aniversário do D-puta- 
do João Ribas Ramos, repre­
sentante de Ljges á Assembléia 

.̂-trdual e membro destacado 
d.-, PSD.

me circulo deamí9ide
Ao sepult mento realisado as 

15 horas do dia 11, acorreu 
grando numero de amigos e fa­
miliares.

Era filho do sr. Glicerio Pe-

D Emilia Fur­
tado de An­

drade

com enormes capitais arrecada- f — Intão 
dos a custa do Povo para favo- qui? 
recer a êconomia (sic!) e somen­
te «barrotando «s arcas dc ma­
landros que as próprias leis 
favorecem, ÍL

Se um jtiri dessa natureza 
for realizado para julgar os 
fiscais federais das cita- 

viuvajdas empresas, cujo prejuízo á
a

qu:

Transcorreu dia 10 do cor- 
; ren'e o aniversário de Da Emi- 

_ . Mia Fmtado de Andrade, esere-
L rfeio Legeano sauda seu v nie juramentada do CsrtóOo 

?n'igo diretor desejando-lhe 136 Órfãos desta Comarca, es- 
felicidades pelo transcurso de P°sa do sr. Flávio Andrade 
tão saupicíosa efeméride Nossos cumprimentos.

o prematuro desaparecimen/o.
Correio Lngeano, que sempie 

leve em Leoni, um dedico-. 0 
amigo, levo a famifia enlutaca 
suas sentidas condolências.

• -  . »
u o r r e t o  L a g c a n o

Grgão Independente e 
Noticioso

E X P E D IE N T E
Dr. Edêzio N. Caon 
José Paschoal Baggio 

G erente: Syrth de A. Nicolleli 
Redator-chefe: Evilasio N. Caon 

Redação e oficinas 

Rua Aristiliano Ramos. 151

Diretores:

fais ocê por »• 

tabelamecto.

de 70 milhões de cruzeiros, se­
ria in indavcl o numero de can­
didatos a jurados, pois somente 
em Lages o prejuizo dado por 
aquelas arapuca? atinge a quasi 
l milhão de cruzeiros.

Conversa apanhada no Merca­
do Público, nnm dia de feira 
entre dois velhos caboclos anb- 
gos conhecidos que a muito náo 
’4 encontravam o que os levou» 
jgo, no decorrer da amistosa t 
«alestrapara o teireno da polí­

tica:

— Vim i.spiá o
—• lêu tamem , . .
— I cumo vão as coisa?
yz. Báo isso tá tudu virado. 

Magine ocê que nosso tempo na 
uois horne que pidia as mu é io 
casamento!

— I agora? Não tô sabeno de 
nada . . .

— Ocê não uviu falá que « 
Deêne pidiu o Peéssedê io cr- 
amente aqui em Santa Cata:;* 

na?
Não diga? I o namorad»1 dei»? ,
=  Sim sinhô! Quando ele P»> 

ss na Vinid e óia Pra e'8' 0 
que fais a bdontfinh»! Vira a ca j 
rinha prum lado, t«z beicinho, 
pisca o zóio pro seu Nereu,« 
lá se vai a dengosinlia, dizendu. j

Nem ti ligo. . .

p a f u n c 0

Uma ga ra n t ia  para o p ro g re sso  de La­
ges  e p a ra  o sen progresso financeiro

Ações da:
“Companhia Serrana de

Hotéisu

Informações com a firma «Construtora*

i Assinatura Anual Cr$ 60,OC
Numero avulso: Crí 1.0C

Os artigos que torem assinados 
são do responsabilidade do seus 

oigna àrlos.

Antonio Hen- 
riques de 

Amorim
Fesi jou seu aniversário,, dia 
4o rrente o, sr. Autnmo 

o •« du Amorim, provi- 
militnnte no fôío lo-

Ceníro Operário áe Lciç̂ s 
Convocaçào

De ordem do snr. Presitenle, tenho a honra de ccvoear03 
penhores socios, para a Assembléia Geral Extraordinária, s ,eí 
lizar-se domingo dia 15 as 14 horas

Ordem do die;
I Apreciação projeti

Outros assuntos.II _  n S l 8Ç„a? . 61 °  úistituição pecúlio.

Quintino Ribeiro — Secretário

N fe<’citaçõe'.

Piestig .s j  industria Isgeana consum ado as vslas
N I L D A

Frnbira DE CLOV1S ROSA 
e ePOS|to— R Presiden‘e Roosevelt, s/n

— LAJES -  s. CATARINA
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<Espírito Indôini to (T U e l MARLON BRANDO *  „ 
«•"> ,0 ‘ d lr,S " ,01 P1»- «,red | ,a  a
Zi:metnann, aquele direto]
de «Perdidos na Tormenta»
e «Teresa». A parece o no 
vato Marlon Brando. A se­
guir no Marajoara.

X X X
Barry Sullivan é um ator 

qtie se impõe dia a dia. 
Com ele e mais Kichard 
Basebart e a bela Audrey 
Totter e o próximo c a r ta z 
do Marajoara, «Tensão», di­
reção de johu Berry.

X X X
Aos apreciadores do gê 

noro ó p e r a  é dedicado 
«Amor do Palhaço», uma 
rebente produção italiana. 
Aparece ao cast Gina LoI- 
Jobrigida, uma das mais be 
]as mulheres do cinema 
peninsular.
NUT1CÍARI0 DE

HOLYWOUD

marav.iha Masculina da 
'\ arner Bros, que in/erpre 

o npo J e marido cruel e 
onrta, em UMA R U A  
^ H A m a D A  P E G A D O  (A 
Mreetcar Named Desire) 
eslá invertendo t o d o  o 
dinheiro que gauhu em um 
1 ancho que Comprou na ter 
ra onde nasceu, Estado de 
Nebraska . • .

S A 1 2 íl 2 ç Festa deN. S. das Graças e
! ir rei Rogério
Capela de Santa Catarina-== Encruzilhada = -

X X X

Por ocasião das fil ma.

Tr rrni os Jornair e o radio1 
lambem tem comentado a no­
ticia da renlizaçâu de um júri 
oopnlar hoj», par ce, garantido 
o»r lei para um pobre d i-b o  
(empregado ainda!  ̂ que vendeu 
n?Çãs pur preço acima dos ta­
belados pela célebre GCP. Ou­
ro júri está seudo anunciado e 

ê'te. corno aquele, ua Capita! 
do Pais.

A nosso ver. Uns centavos a 
mais culros a menos não calça 
o carro, ccmo diria imcaboclo
-abido.

Ect.etanlo, ti s5o cT'minosos 
porque não foram entregues á 
Justiça Púbüca e á igidez de 
nossas leis ? E se a Justiça não 
tem poderes para coibir esses

Os festeiros abaixo agradecem a população do Encruzilhada pela 
I maneira caridosa e tranca dispensada aos mesmos, por ocasião ada 
l.fesia de N. S. das Graças e l'rei Kcgério realizada em 25 de maio pas*- 
sado.

Comunicam, outrossim, que o produto liquido da festa foi de 
( rS 10.048,00, que ja se acha em poder do tesoureiro ia Capela, sr. Rui
Neto.

Lages, Junho de 1952.
Tito V. Rainos 

Dilerm.nmo Subtil 
Jo-c Gnlliza 

Rui Neto

trens do Q U A N DO PAíScAR pequenos abusos taxados d 
V Ti »RMENTA ('Force n f crimes contra a economia po- 

Arms), o famoso diretor í pul,r’ enlão> é 0 Cas0 de Se
Michae» cu rts  toi ho.uena- po’9Ud n3o foram„ _ , , .. , â submetidos a juri popular os
r a . no estúdio peb s seusj responsáveis pela Aliança do 
vinte e cinco anos na diro-ILsr que como a sua congênere 
ção do espetáeu,os cinem a-! Empresa Construtora Univejsal, 
tográücos. M ichael ficou

A V I S O  A O S  A G R I C U L T O R E S
O Serviço de Ex.>an->ao de Trigo do Mi-isténo de Agricultura, avisa 

aos agricultores que se encontra distribuindo ^EMEMTES SELECIONA­
DAS DE 1RIGO na Associação Rural de Lages.

Lages. 4 de Junho de 1952.
Armando Muniz — Funcionário do S. E. T.

muito comovido com â de 
m mstração de simpatia dos
colegas

I

SUL 16.
Acaba de ser lançad a ao 

público o numero 16 de 
«Su I >. a revista !iteraria 
que se edita em F lonanó 
polis sôb a d tração de Ani 
bai Nunes Pires. Filiada 
ao Circulo de A rte  Moder 
na, traz em suas HO pai ­
nas, composições de artis­
tas moços de í?ta. Catarina 
e alguns de outros Estado 
e mesmo estrangeiros.

Dentre o farto material 
literário, destacamos um

Empossada a  
nova Diretoria 
do Centra O- 

peraiic
Din 4 do corrente realis^u s> 

■1 Aísemb i Geral Ordinári5 
Centro Op'rario convocada 

p .ra d ,r po>se á nova Diretoria 
elo.u em 13 de r. âio pa-s d 

A solenidade realizou se u . 
s, 1 e >-.■) -il daquela entidade, 
n ma H rçibo Luz. estando pre- 

ate i i pi. sentantes da impren 
sa e autoridade.

1 v|o sr Alíiedo Floriani. fo 
r,i, .li»r(i»s os tribalbos tendo 
tm S‘ g'i G lida prlo sr. Alb>r-

mnt.o d e  G u i d o  S a s s i ,  u m a  1 H:  ,k .| 0 r« D tó i io  da d i-
bein lançada cr it io a  de Np- 
reu Gos.s, sôLre W alter 
Disney, a^ u u s  desenhos de 
te ção modernista, poesias 
de novatos, mas boas, as­
suntos de cinem a, cr it ica  t- 
Uiiu reportagem do Museu 
de Arte de Florianópolis 

A «SUL», representa paia 
n Est-d >, um rsfôrço n’e- 
r tio e lion-sto, da Mocidade 
em p ol do incentivo e divu'- 
g ção das lnt-as da provmeia 

A n va geração, tinha neces- 
ruiane de um veiculo para di- 
fu óo de «ua- idé,u3 e, ccm re- 
lnção a arte e literatura nada 
tr es o . rtuno do qu 1 a revi- 
ta rm iidicço. lí e--e esforç 
do» «uivos* ma - se f z Creúoi 
de nnssa si rapa a, qtan.lo e 
noióno o pouco interesse d'1 
sempre de devota as coisas

artístico, e u oihculdadi- 
pnr icen mesmo de melhor 
coihid | de publicação 
gênero, entre os leitores.

Esses errp has «,âo sen 
rem ovulos pidos r!ipí,Ze!,.»rri 
f!Sul»que sem medirc'0 s 
icioe

rc<, ria aui ga o qual fo' apro 
vado.

Em seguidn foi dada a posse 
a nova diretoria, se Dzemk 
uuvir a palavra de diverso oru

lesou milhares de portadores de 
seus titulos em d e z e n a s  
de m i l h a  re s de cruzeiros' 

E aos fiscais do governo 
que de braços cruzados isso 
permitiram, qual a justiça que 
se lhes aplicou? A resposta e 
que os rresmes continuam de

dores, entre êstes o Pe. Auré 
lio Stolzer e o novo presiden-1 
te sr. Nestor Carvalho que en­
cerou a ses«ão.

Aos presentes foram obse- 
quiudos bebidas e fríoa. É a 
seguinte a nova Diretoria do] 
Centro Cpsrário; j

Presidente. Nestor CSi;vn’!i .1 
Vlce-S' bastião Muniz, Secrelá-j 
f íos Quintino lõbeiro f l 0) c ]  
Waldomjrt» Peretri do« Anj i si

«lombo liso,» e que“muitas ou­
tras arapucas iguais aquelas 
continuam as suas atividades 
criminosas, inclusive algumas 
poderosas « > aior do mundo»

continua na 2“ pagina

I>r EDEZIO NERY CAON
SDVDGftnO

L A JE S *  &CATARIVA

Dr. Renato V. Valente
-  - CIRURGIÃO DENTISTA

B,. CEL. GÓ/ÍDOVA -  ESQ. BENJAMIM CONSTANT.

(2°), Ttsi ureiro, Eernan Io Bet-j 
tio), Uiador, Jones Dias do« i 
Sajjtos Bibliotecário, .J o ã C j 
Prucitncio de Oliveira e Pm u : 
rador. Agenor lbres da Rosa. i 

Esta Diretrria pretende rea-í 
lirir diversos melhoramentos j 
afim de bem cumprir o Centro 
as suas finalidade,

joalhena Mondadori
iua .Mal Deodoro 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias è relógios-ROLEX, OME- 
(3A, ESKA e CLASSlC mantendo os melhores preços da praça 

Aceita encomendas de jóiss e serviços de gravações

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não com pre sem consu ltar os preços da
(1 a s o

a g ra d a d o .
O n° i6, 

de junho encontra-se 
uesla cidade.

r e f e r e n t e  ro m e  
a vend.i

do 1

Dr. J. Barroso 
Fiiho
ADVOGADO

Rua Mal. DeoAoro^ ! 8 (i 
Cx Bosta- .517, L A JE .

Ur.Uristütelss Sasiro Waltriek
Clínica geral

Gons. - Edifício Construtora 
1 andar - Rua 15 de Novem 
bro • Leges - Sta.Cataiina

Vende se
£7ma casa de madeira lim­

pa, recém construída, pinta 
da a óleo, situada no aprecia 
vel Bairro de Copacabana 
Tr: tar oouo Hélio Bi. SC" 
de Castro no Cartório ôo  
Crime.

n
nr. Acy Varella Xavier

CíRUBGÀQ DENTISTA

Rua Marechal Deodoro 20]
LAGES —  SANTA CATARINA

8- 
debSe

1o O TRIBUNAL DE JUSTIÇA

vêm contiibui ióo Pa,a o d 
matéi i*

melhor desenvolv mento d .'_ dk prkvidlm IA
nossas letras pois sua 
c.=e ionada e a revista tem

|)K. Nilson V ieira Borges  
ADVOGADO

d . ' m v 0cac.» »«»»-.
1 DE a c o m p a n h a r  p r o c e s s o s  p e r a n t e  a s  in s t it u iç õ e s
o ENCARREOA- -  bE DL a

SOCIAL. (EXCETO I.A .P.I. E CAIXA ECONOMICA^

FLORIANÓPOLIS ( PRAÇA ETELVINA LUZ 5 ) .

Csuhaca 
u

piojeto do magnífico

e subscreva ações da
Companhia Serrana de Hotéis

Comercial Lida.
Rua 15 de Novembro, 33 — Lages S.C.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



IOKLí EIO LAOEANO

Jornalismo |vendo todas as grandezas 
e, lambem iodas »s misérias 
todavs as tnesquiuharine, sob 
as as atensa 

Há quem diga ser o jo r lte s .  
nalismo uma das profissOesI Atentas o vigilantes, mas 
mais atrativas e empolgan. 1 profundaineme humana 
tes, e isso pela atração que! E o jornalismo assim exerci-
exerce sôbre o espirito t a l ! *'°» ® ünll's ,1° * Ue fascinante,___________ ' c apa xonante, pms tem a for-
a multiplicidade de aspeo-|ça moral e jllUlectUaI para ,m

líricas em nossa (erra?
i>9 jamais deveriamos conl 
p:>r.i essa desavença pois é cic—,

rituir' Sf Jorge Bsiiv
é d«?—, •

. «ver ro perar com as auioritía-j .e vigilan-, elejas e não contribuir p a -■ Seguiu dia 10 para Curitiba
ra as suas ruí.-iae. o Sr. Jorge Barroso, agente
Um grande mwtre di nüssa/nesta cidade da Comcsnbia-Snl 
língua disse:- ‘contribuir para a *
def-xa nacional é dever de todos
os cidadãos. , - . .

jornalistas! Sei quejtou o (itulo de campeai dos
‘ A S/*4«

tos que a êle se oferecem 
a todo o iuStante, sobretu­
do do terreno dilioil d 
cologia aplicada. Ef nao es­
tarão errados aqueles que 
assim julgarem, sem conhe­
cer o jornalismo.

De fato, a profissão de 
observar’ vêr e ouvir, para

por-se como dono de legitimo 
espiriio público. Nesse clima 
de elevada ética, pode livre­
mente, aplaudir e louvar, can­

ções, ,
Kl Dorat,. 
Marechal FU», 
lechal Dep(iür'0

América, de Seguros de Vida 
S.S, que recentemente conquis-^ Pr°Prietário

. i
Senhores ..........

todos vós puosuís inteligênciasja enje9 £ja f 5uj Américai, íol 
e culturas, lodaviB nao se afas-»tnm dos assuntos políticos. Io Capital do Par.má participar;

Deveis conceder um pouco ido congresso qne aquela Cora­
do3 vossas intêl gencias á litera p-.^hia fez realizar" entre seus

surar e recriminar, conforme for j ,ura 0 HÜS f ' and.es «alL,u,0S *'u“ ! funcionários
o caso. Nessa funnçâ:. de c "n s-f ,nanos e* só bSS,m ,l-reTIOS n,liahôa literatura e uma criticu eousj
truir ou destruir, sempre a bem 
da coletividade, ó que o jorna- ^ 'd q qÉRIO O CARVALHO 
lismo poe em jogo os seus na- ‘
tur*is pendores de observador, --
p.-ira melhor conhecer os hu-

jLeia e ssslne Correio Lageanoil

Osmiii

Dr. E. F, Lei
R u a  H e r c i i o  Lo

em Sta- M aria  no Rio 
do Sul.

Grande

depois escrever, ole-ecendo'0;™ » ;  ^ ; ^ ^ " ^ ^ "  s““  J j j . PÚWBUgg
a milhares de o hos e mteb-| vras Su*a5 Confradições> suas ex-'
genctas, o fruto do seu la_ | pressões, para afinal descobrir! Encontra-se nesta cidade, cm 
bór, é encantadora. E, tan- no homem, a Verdade, a sinee-! vjsjta a seUs familiares, o Tte. 
to mais fascinante se torna ridade, a beleza de seu carnter, j [)arcy Piovenzano, atualmente
o jornalismo, quanto m aiS '0U então as qualidades nega- ^ervindono 8o „R1. aquartelado j 

j ~ .7 • _  , tivas que lenta ocultar sob umaadverso ao ;faciosismo e o|f, lsa J parenoil.
jornalista. |

I Quanto mais passa o tempo j
Nessa COndição, seute se ’ mais o jornalista se aprimora I , •

o homem da impresa, c o m o ,00 exercício da profissão, a|

de observação, onde descor. :5r^r^r.s;'d:!Cap, Sotero Rocha j
t'na um v<j3tO paDorama, ! Porque há tantas rivalidades po-l

| Foi promovido ao posto de 
Capitão, o Tie. Sotero Rocha,. 
que serve em Ponta Porã, no í 
:’araná, sendo tal noticia rece-j 
bida com sptisfação em Lages' 
mde desfruZa de estima e dei 
jnde é natural, (

Dr. Oswaldo Lidpr Comaüo
ESPECIALISTA MOLÉSTIAS

DO CORAÇãO E S IST E M A  NERVüSO

Assistente do Prof. Sá Pires da Universidade da BríSi|

Avenida Julio de Castilbos -  Edifício PizzamiMio 
Apt° 11 Telof: 366 Caxias do Sul *

Corte e Alta Costura
A Escola de Corte e Costura Colégio Santos An­

jos, de Porto Uniâ o, registrada no Departamento de 
Educação de Florianópolis, avisa as distintas senh oras 
e senhoritas desta oidade, que se achi funcionando 
na cu ria  Episcopal desta cidade o Cúrso de Corte e 
Costura. Método moderno, facil e elegante. Professo­
ra diplomada e competente.

Atende os seguintes horários: Das 10 ás 12 hs e 
das 14 ás  16 horas.

OVf,

 ̂, _ ~\\li ‘.<5
í ‘i  »

CAIXA POSTAI 126 

TELEGR. "LEÃO '

FABRICA DE MOVEIS E ESQUADRIAS
DE

Jsáa Peüizzoiii
Dui Jerónmo Coelho s/n-

LQGEÔ STQ. CfiTPQINfl

Fabrica-se

Moveis de estilo 
e colonial

bem como:

esquadrias portas 
las, etc

fino

Confecciona-se:

DF EDEZIO NER.Y CAON
R D V O G R D O

L A JE S ‘ S.CATARINA

csrrocerias para caminhões caminhonetes e 
poüas para engeohos etc.

e demais serviçes do ramo

Faça seu anúncio no «Corre O 
Lageano e verá seu negooio 

prosperar

F aça  do 
«Diário de
Noticias"

O seu jornal. O matutino 
de maior tiragem do D. 
Federal.
Agente na praça T. W. Mu- 

niz.Rui 15 de Novembro 57

A fF.ürEÍTA l COlISTÀüTt ASSISTÊHCÍA PRESTAÍA AOS 

AVIÕES FOJ TÉCNiCOS CSPICIALIZá DOÍ, A CCRTcSIA CO 

K 550AL D£ ItüíA í  Dc BORCO t 0 ÍOMÕRIO  CUE V. S. 

tliSFBüTARÁ DURArtií UMA VIAGEM PILA "FIOIUISA", 

„  LMC PSOPCKCÍCKAZÃO SEMPRE ü.M ALEGRE

DESEMBARQUE.
ku t)

w i92/ e  
Ah.

I I I

Agência nesta cidade 
Riia IS de ÍKísmhra n* 31 - fene 14- E- f-

Fone 66

Mario Teixeira, Carriiho
Advogado

Caixa Postal 19
Rua 15 de Novembro n. 191 

Edifício João Cruz Junior —LAJES

I Q C O M Ú Y E I S  * A H Z  * ’  e  "  W Q L F  ”
Em ótimas condições de funcionamento. Vendemos para 
pronta entrega de, 15 - 20 - 34 • 44 - 50 - 60 - 65 - 75 

90 - 100 - 120 -  170 - 210 - 250 -  e 3C0 Cavalos 
KURT WEIL & CIA. LTDA.

Vol da Pátria, 1583 - Porto Alegre - Telegrama: “WEIL”
PortoAlegre

AGêNCIA AUTO GERAL LTDA-
ConC3S9Íonários exclusivos Crysler para os municípios de LAGES, S 

Joaquim, Campos Novos, Curitibanos e Bom Retiro
r,: '"que rêrmanentc de motores parciais para caminhões F aRGO, DE SOTO, 

DODGE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP
Ptçis genn'nis Dodgo, Firgo e De iSoto. Peças de todog os tipos e marca3 * Ba 

rias - Câmaras de ar -  Pneus - Buzinas Sparton, etc

Rua CeL Cordova -  Edifício Armando Ramos

-  OFICINA CRYSLER —
Consertos e reforma em geral de aitomovels e caminhões - Solda elétrica e a 0» 

gênio - Dispõe de competente oficial ‘especializado em selda elétrica. 
Mecânicos especializados o de longa prática

Rua L?uro Müller — Lages

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Devido ao máu tempo reinan­
te domingo passado não foi possivel reahzar a L. S. D. n 
polida entre Aliados F  C. e 
Juventude A. C. pelo Torneio 
£xt'« da Cidade.

Sendo transferido pois, o co- 
tej ■ devera realizam-se amanhã 
corti inicio as 15 horas.

0  Aliados pisará em campo 
com as horas de franco favori- 
10, mormente quando alinhará 
uma equipe bastante reforçada 
cotn os novos elementos adqui­
ridos em Joaçaba. Ila', nas rodas 
esportivas, ii.teresse pejo jogo 
de atnnhã, quando ap-eciarão 
novamente, e j» integrando o 
esquadrão do «veterano», os 
ex integrantes do Atlético.

Os «garis» do Juvuntule, em­
bora pareça ironia, dizem aber­
tamente e com plena convicção 
que poderão perder, mas vend - 
rão niaito caro sua desclassifica­
ção do Kxtr .̂ E te>n treinado e 
coo iram o - saoiguo e na 
disposição que sempre favorecem

c l U l í S t a s  L a m o e i A  Eleição do 
-iternacional

nnaçâo pelo decurso
agre 

de uni

cam peõesírasil^rn» T  VeDceram Amanhã, ás 11 horas reu-
i v i , . c s Eu-j.i.O L doirungo ultimo, en nir-se-a a Assembléia Geral

,011!0 ‘ü4 S iJS anos cerrado a melhor de tres par do S. C. Internacional, era sua 
as tma.issima do Campeona • tidas, os pau!istas consegni- ' téJe s&cial> para a eleição da 
to Brasileiro de Futebol, fo ram um empate que lhes a s - ’00'’8, diretoria que deverá co­
ram em )Qõ-> r v mandar os de»nnos oa agre-n em 1 . 10 4  disputadas e o ! segurou a conquista do ti-
tre  03 poderosos seleciona- tulo.
d().s de 8 . Paulo e Distrito. (Js golos foram marcados por 
Federal. Desde 1942, os oa- j  Ka^rígues para São Paulo 
riooas detinhao titulo, am -je  Ademir pará oá cariocas, 
bicionado pur tantas repre-|A ren Ia ultrapassou a casa
sentações Kste ano, cedem dos 2 .200 OOU ÜC. 0  scroth tc du clube d.sde sua funda-; 
novamente aos paulista, de-í campeão joijou domingo com Ção.
pois de tres cote jos sensa-! esta constituição; Muca, Hei ultima gestão a diretoria
cionais No primeiro, reaii- vio o .Noronha, Santos Brao somubct ;?lprllD,r ®° Cnu.lor^ ü , r, . , , . , * , uma teiçao eminentemente po-
shuo ud ] acaeubu huvc um dílosinho e Bauei-Juliiibo, j pu|̂ r c dado o oinamismo <i*>

ano.
Os meios colorados rncvi- 

meutam-se no sentido de or- 
ginisarem unia direção que, em 
uada, venh* desmerecer ou dral 
modificar a tragetória bnlhan-;^ Diretoria

S.C. Interna 
cional

*5
fcS

A Direti ria do S 0 . Intcr 
nar.ional convida a todos o« 
desportista de Lages e es- 
pecialente a seus sócios esin 
patizantes para a Missa que 
mandará celebrar, em ação 
de graças, pela passagem 
de seu á° aniversário, ama 
nhã, ás 10 huras, na Cate-

empáte. No segundo Antoníaho, Baltazar, Pinga 
os máis novos. S?rá, sem duvi- nü Maracanã, tnesperadamen i eltodrigues. 
du, interessente a peleja de a-.
manhã, e poiéremos apreciar as — ■ -------------
qualidades e possibilidades doi 
Juvuntule, que tem assim ense-i 
ji de mostrar si será um bom I 
iime ou si t m vocação para'
«hnterninha». I

Fasta Nacional do 
Tiigo

Foi designado o Município de 
Castilhos pára a realização da

Deixe 
que eu 

|jjf chuto
Por Goleador

A L. S .D  lançi u sua <No 
ia Oticial» n°2. datada de 
j n n h i de 19Õ2. Nessa Nota,.

Imponente 
Procissão de 
Corpus Cristi

sr José Pascoal Baggu e dos 
demais membros que o secun­
daram pode o internacional 
firmar o seu prestigio alinhaii- 
uo para suas cores para sitis- 
fução de sua torcida e para o 
esporte Dgeauo uma série de 
belas viioius

3“ Aniversário 
do Internacio­

nal
O S.C. Internacional, fes­

teja, á amanhã o 3o aniver-

Correio Lageano, sauda 
o valoroso clube, com vutos 
de que continue honrando

2* Festa Nacional do Trigo jun- J-esolvia o Presidente, marear j logradouros públicos estive 
lamente como C o n g r e s s o  Trití- q Torntio loici , para l S d e , ran> lestlvamemte ornam ei-
coh. a bela cidade da Cam ” ‘ M assom o? .fadas, com os caratiiaticr.
panha do Rio Ürarde do Sul_ Outr „ resOluç0e8 tomoul/rilho* , «oòre os quais de

de Junho e rc senhavam se artísticos sin 
bolos alusivos a hturgia ca. 

jtólica. bem como as residem

prepara-se, desde já, para co- J 
memorar condign nuenie ogran^yj Liga. em 2
de certame que atrairá as aten- 
çõ'S di» classes ligadas ao cul 
tivo do trigo em todo o Brasil:

Foram organizadas as comis­
sões especims sendo Comissá- ser
T‘o Geral do certame, o dr. lbesl ,
Castilhos Lopos, Prefeito Muni í início ao Oampeonato Pa ,a í

ferente a jogos e caso ocor 
ridos em maio..,

N

Todos os ckmponentes da sário de sua fundação, 
atual Diretoria conir.buirmn dc- j Será, nessa ocasião, pro. 
cididamente paia qu o clube cedida a eleição da nova di- 
chegasse a sitiução iuveiavel' , . .

ReaZisou se quinta feira a que se encontra qutr financei-, rL ,oria> 9 an “ Program,i- 
tradicional Procissão de Gor!,an:1enle Queru0 plano própria-. ^ 3  outros festejos, 
pus cristi. que reuniu enor-( cQm ^  ulgumentoSi uma 
me massa popular que acom ig,anJe paiie dus sócios preten- 
panhr.u o S Sacramento, a-í<ie manter, retlegeudo, a atuei
través das ruas da cidade>( Di.etona que tauio conseguiu aa tradições esportivas do 

Oomo o costume as ruas r>i‘rf  a caiuis..ta rubia. _
Uutra corieute d» opmia, po- , 

era qu= o sr josé Baggio, já 
xieniuu o d-soj . de afastar-.e I
.Direção, por nã-, pode ó e - jF  seu 3núncio no <Correio 
ica-se, como e nece s mo, a -1 T
des e?poi]ivas e at«refadissii) o j 

iiâo quer, entravar o destn-i
volvimento Jo clube’

í'onderam também que ree-.

Lageano e verá seu negooio
prosperar

S e m  m a io .. ,  ------  ~ --------  , lu u u e ia iu  la.nuem  quo r e « -
V ' „,,mn n deícias haviam sido adredemen- I gendo a «tuul D>retona dela3n tMiíôfluo cuuiu i * , , 1=1 . , . . ,! te enteitaiias de abordo con hc r̂ium tastado** elementos de

rtlin torneioio programa estabelecido. v -Jor e que mu,to podem fazer 
» Li ra marrou o torneio i p.-la eu'iuude L citam o nome

ripai, Vice-comissáiio, ‘ 0 dia 6 de Julho* Outro Ir:'
Lombardo, Presidente da ' â- j  0 verdadeiro
raara e como secretário Mano: f j ’* L. . «g nla
Vargss. Presidente da Associa- «Inicio», fo

A procissão foi, sem uuvida
uma imponente demonstração , b.-tituir <» sr.

de fé do povo de Lages

o cali udôto

çã'i Comercial.
Realizar-se-á na rnesm« época 

urna grande Kx;«osição Pecuá­
ria. Reina grande interesse em 
forno dos excepcionais festejos 
que se realizrão eua Novembro.

xo.
Pra.quê, e onde viu 

nei.» Inicio do Campeonato. 
Também não entendo.

ALTIVO

Regeitado o 
projeto diver- 

cista
Em sessão ex'rnordinárÍ3 r*a 

Câmara dos Dep tado*. rfah 
sada dia 11, a noite, foi votado 
o projeto de reforma da Cons 
ptiiição no ponto relitivo a or- 
ganisação da família. A aprova. ( 8no 
ção de tal projeto implicava na l

Dr EDEZIO NERY CAON 
U ' b ov ogr dq  

l. A TES* S.CATARIWA

Fsf: nr - a cidado e

natural p ra su- 
Baggio qne é o 

üesportista Daroy Ribeiro.
Uiea tercei a corrente pre- 

ipara-so para harmoms^r e dar 
1 .-to Inleruacion I u«na grande 
j Direção a qual coogr-g ra to 
'dos os interesses Esi i iorren- 
' ie levantará a questão do r u * 
,os Estatutos devem ser n>od fi­
cados e s?r criada mu» urr.u 
v.ce prrsicruciu p̂ ru a qu

será eleito o >r. Dur:y Ribeiro, 
<l'je substiluiià o sr Bjgg:o 
nes «eus impedimentos. Assim 
será reeleita a t tual Diretoria 
e incluido mas um eleroe,.^ 
faíendo-se pois ju t'ça ai s 
itu.iis dirigentes e dando ao 
Internacional um corpo de .re­
mando dos m .is credenciados e 
capazes com o qual manterá 
seu prestígio e caminhará reso- 
mluto para novos triunfas.

instituição dodiverio m  Bra 
sil Apos acalorados debate . 
o ocedeu se a vOtaçao que le- 
flultou na
oor 1B0 vo^s contra 4 

Está assim encerrado, o^
tido caso que há mais um

CdaD t uw ■ -•• —
vinha empclgando a opmia

nacional,

sita o sr. Altivo Amorim> 
líder trabalhista e vereador 
á; Câmara Municipal pelo
|>/r-/L de Caçador.

Ao nobre edil «Correio 
Lageano» agradeço a visita 
e formula votos de foliei 
dades no desempenho de seu 
mandato.

V v a . J o a q u i n a  B ã t i s f a  d e V v o . E m ü i o

A r r u r a M a c i e l
Partlc;|)»ni ros parentes e possôas Tt'm o prazer de pntlicipar aos
ds suas relações, o contrato de ' patentes P pessô«b»de «nas rela-
casamento de seu filho Manoel çúes o contrato de casamento de
com a srta. vVílraa Maciel sua filha Wilma com o sr. Ma­

noel Batista <le Arruda
Lajes, 22-5-52 Tijucas, 2À-&Í2
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ORCÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
dr

ArislTlmiâo i{an)jS, 15 i —N* 23 Anc :Xn

SUICÍDIO Dr. Sebastião Neves i Menina Rosita Wa!tri;t
Foi eleito presidente dr. Co- Dia 9 do corrente aniverstn.

queir .S f*rái« Clube de Floriim'- (ou a metida Rosna W-ltr.k d; 
' polis, nosso centei^aneo Dr. »01'Veira, f lha dn Vereador £,1

sern  p o r í e s  m i

\J / i
f \ \ )  O  vc' no»c# poro ‘o-ío* [  -4 
1  ^  • 9  ÍS%C T l*t *tr»i Or.d# H ?
/ ~ T N  ou .r ou# V. o '. . , |q -  r, J  

na c ldoc#  - na fc i * '  d o  Ipp^ l 
(j*. - n o  «#rt6o t-ooaró <9 , ( 2  

tf. poep t . í n ç e r a r  e con-
«ervar o* m »us ali-©n- 

V / V jn S  to# «  05 *m prcteg©r c  fc 
suo s .ú oe  O  r * r l  -fO- 1 
dor tb£<’-A G t L  O  M ATIC  
fü-c ono • nr. q u-cusr 

. lugr r, pois • ooonadc- 
(  j  « «J#r *•"•» *©»Ti pe-

ço* 5ein rg.ôc •
)  s t ir  d**gost©5, o fe re ce

i r  .. i i  q m  p r o d u t o  d o  I n d 6 » t » i o  6 r  c s • I c  i o d e
Mot-iz ruo Ct*tk J, 93 • *on© 1*9 ̂  48 
fabricos . úo * o v o  - Kio o» Jw ne. o

J <jr motivos ainda desconheci­
d a ,  na madrugada do dia 12,
sincideu-ee o ar..- — bem isto 
e outra história. _ .

?-ub*creva açõés do “LAC-ES {{ o m e u Seba» íão 
H !T E L „ oom o nr. Syrth i\i«u-, D;retyr du Penitenciaria do Es-

... e não seja um suicida, jtado.

reador £,.
Neve» vert de Oliveira, de Boir Rei. 

io, e de D- Rosita 
Nossos parabéns.

hora

maior©# ser /lço> e se
rü 'o n ;o .  'o b r ic  do »n 
♦oitom nt© no Trc i *o 
potei t©*- i->l* ooclsr.oh 
e -*rr d fv id c  Igumc o 
méatmo que sc pooe 
«■> ■ Ir de um ref-tgt-ra- 
dor Totio< ar vo rtep e n j 
O# u " v r ’ n e ref Iç  ro- 
dor e oi* dc mcii? T*»r- 
mo*lc1 per'* H a cor j  
r i u :o w©t> dc fri pro- 
t e «  r .»  ç g j!  voi ( <)vui* 
mudar aus nc** deposi­
to  treílnuo? é

>c
f  IP  b  C 3 O <r C Í» *  • f t »

9 - S6 í  Pouio

Quai o acolhimenlo de CfEL-*}.

C>. p 
- K*c .» - F-ò*

Concessionários para toda 
a K« gião Senana Osni Pires 

e Cia. Ltda.
Lages — S. Catarina

Industria Nacional
J : i ao prrgrarm “Dicionário do IndusMa. peia Ha 
m  . ( jez jta , o dr. Antonio C arp s  -le Bueno Yidigal di 
t r  <>r da Ind ustria Brasileira de Embalagens S . A. — A 
e< p ai8áo  industrial do pais e os novos produtos que se 
riva izam com os malhores estrangeiros — Geladeiras ;ia 
na-iois que tuocioaatn sem motor e compressor

1BESA   Indústria Brasilei-I —  E>us.e urna raiiao especial ni' _ - - r~ i ‘-  .- D
. . . .o a < u  .  ü. . . ii.oncaui.ee Ilançamento deste procuto? :<v - • ua :
a ú e . r a  « G E L - O M A T I C » ,  o u e  —  v * J  B r a s . i  . . . . i s .  p o ü . «  t m . i i o r  u  E r u i i l ,  t  n o

-°e i-o asb-

i mr.a J - gaju-nus demonstra Oes cie >»
ao uO i.üLe ser ;p e lo  novo produto. Esperemc 
n r.d i considera- | GELr-0->tATIC sat-eJuça a esnee; --

- -  t u

No conhecido programa Dicionário
da Indústria, pela Rádio Gazeta, ir­
radiado sob o patrocínio do Centro e 
Federação das Indústrias do Estado 
de Sáo Paulo, o dr. Antonio Carlos de 
Bueno Vidlgal, diretor da Indústria 
Brasileira, de Embalagens S.A., falou 
sóbre a nova geladeira nacional a 
querosene, que funciona sem motor e 
compressor.

Publicamos hoje a entrevista, que 
esclarece o público a respeito da mar­
cha da indústria nacional:

A expansão industrial brasileira 
está constantemente apresentando 
novos produtos de Interesse coletivo 
e que atendem ao mercado nacional,

| libertando dêsse modo o país da r.e- 
I ces3idade de importar, fornecendo 
; assim a balança comercial, alem de 
estimular o aperfeiçoamento tecnico- 
indu8trial e a m&o de obra, afora ou­
tros aspectos de importância para 
economia da naçáo. Os novos ramos 
que surgem mostram a confiança 
existente no Industriallsmo indígena, 
ao mesmo tempo que evidenciam as 
possibilidades nacionais, nos vários 
setores da produção manufatureira, 

| que dia a dia fica ampliada. Ultima­
mente, surgiu no mercado um refri­
gerador nacional que chamou a aten­
ção das mais largas camadas popula­
res, em todo o terrltorio nacional,

pois que ãsse refrigerador funciona, lhante está sendo fabricado há anos ntaúco. gastando 
em qualquer lugar, se ja  c .t  uesproví- na Suiça, Alemanna. Fran.,_ 1 
do de fórça elétrica, sendo seu fun- terra. Espanha e em o-.ior, P<— 
cionamento a querosene. I europeus. Alem da paten.e pi ,o

Temos o grato prazer de ouvir o adotamos ouLras de origem ingiesa -
nosso entrevistado de hoje,, o dr. An- que aperfeiçoamos o produto e adap- 

| tónio Carlos de Bueno Vidigai, dire- tam-nos ás condições locais^, 
tor da 
ra de El 
da gelade
gentümerite atendeu a nossa solicita­
ção de dar maiores esclarecimentos j ru no  
sõbre a geiaueii-a recem-lançada no j •- - cece
ir.er.ado. | da um luxo. po.s. çeralmente, por j tiva da c : .u; j  .

— Ê verdade que GEL-O-MATIC é | falta de força náo pode ser usada- O é aum entar r
urna geladeira que func.ona sem n o - 1 lançamento no metcauode um refn -  ̂dução d o rcfi.gt-i .
tor e sem compressor? gerador que funciona sem mecarós- 'm us atender à e io r .u  p 1 .. a

— <No campo de refrigeração in- j nio. sem peças moveis que se aesgus- deste aspecto, existe uir,. octro
dustrializada, conhecemos dois siste- tem ou se desamngem, fxncionanac de uão menor i i .p .ir -y;.-, G.uc -f i
mar de produzir frio. O prnneiro são por meio de u rja  pequena chama dc 'nossa in icjaáva, aos-^ , cu, i.ào p;f- 
geladeiras que funcionam, popular- querosene, resolve todos os proble- cisará r..-is gastar : c is ras m
mente falando, com motor e com- mas. Por meio de nossa geladeira, . importação de uni projeto íderti.»
prescor e o outro baseado no s.stema vamos levax o conforto da cidade ' ao estrangeiro, cujo gasto rep •ctr .-
de absorção. Geralmcnte, é conhecí- até os mais longínquos recantos de ta uma cont rtrcvci verba i,. balan­
do e divulgado o primeiro sirtema, nossa terrao. Jço  total d= suai son.p.as. Eoacaus
mas essa geladeira funciona unica- —  Ouvimos falar que a geladeira certos de que em u .. prazo rio  ir.u-

1 mente em lugares onde existe cor- GEL-O-MATIC é produzida quasi que 
reme elétrica. enclusivamente com materml nacio-

No sistema absorção, a única coisa nail 
de que precisamos é uma fonte de — cRealmente. os materiais im- 
C:l' ô. q.ie tar i pode sei . t  t'.; .- portados do estrangeiro, isto é, os
ma de qjeroseae, um bi o ae gás, ou, tubos especiais sem costura, o ter-
até mesmo, uma resiotenc.a eiétiica. mostato e queimador, não excedem a
O calor ue ume. c.n<. a . .  querose- 6 por cento do valor total da gela-
ne, usada para seu aquec. mento, é, deira. Do nosso refrigerador, fabrica-
através de um processo químico, do com chapa de Volta Redonda, e
transformado em frio». . com outros elementos produzidos no

—  O sistema absorção é uma ino- '  is, utilizando mão de obra brasi-
vação na indústria oe íen .geração? - ra, pode-se dizer que se trata  de

— «Não. O sistema de refrigera- . Z dduto quasi 100 por cento nacio-
ção por absorção foi inventado por J tl».
dois estudantes suecos Carl Munters ' —  O f'mcionamento de C-EL-O-
e Baltazar von Platen que fizeram j í  lATTC é diferente do de outras ge- 
: ua brilhante descoberta, quando ain- iltd eiras?
da estudantes do Instituto Real de — «Como já  mencionei, neste s :s- 
Tecnologia. em Estocolmo. Entrega­
ram sua invenção a uma grande 
companhia sueca, que iniciou a pro­
dução desse refrigerador em escala
industrial. Alguns anos depois, uma , ^—  . « ^ i i í i u m t e  n io  pode 
firma americana adquiriu os direitos i qualquer ruido. O uso correto

to grande poderemos fiuás-iente o  
i r i r  as ncccsaidi .c.- oe todo o terri­
tório nacional. Orginhamo-nos de atr 
um üos pioneiros, da reingenico 
deste sistema, na Amcr.ca Latina..

Como estamos ve., !c, o empreen­
dimento é verdadeiramente granoo- 
ao. Esperám os ^ue, as^m como o 
ráLo, que a .-d a  há 20 aner atrás era 
um so.Jio  inalingi', el para muitos e 
que se to-mou um objeto lacilcente 
acesuivei ; ara to la s  as camadas st- 
aa is, a geladeira, até éntem um lu­
xo, hoje &e titu isfom e quer nos su- 
boib. js , quer nas fazei 
quas do interior, num objeto da via» 
quotidiana.

Agradecemos ao dr. Antonio Car­
los de Bueno Vidlgal pelas suas geo- 

™  ^  * *  moveis <Jue se des- ; tis informações, dese ando c «  éste
ustem, resultando o silêncio penha- empreendimento, ipse arr pUa a rapr- 

..:n te  e eficiente duradoura. O siste-| cidade de produção ro ra -o  dc ra- 
ma absorção é o unico automático frigerodores, tome o no®o país, no 
que verdadeiramente não pode fazer novo setor, livre e independente.

con- i Em breve, sumirá, então, de nos- 
para sas estadsticas de importeção maispara a America, lançando este p ro-1 forme as instruções, é essencial 

duto em vasta escala, com otimos I o melhor desempenho de aualcuer T»""
resultados. A patente em que nos b a - 1 frigerador e. poVtal n j o  n lo  oudê ^  P? " Çâ°  qU° h° ^  ^  C°m ° 
seamos é do Oonsorcio Suíço de Re- \ haver duvidas por parte do possuidor I ^  refrl° erad° re3'
frlgei-ação. ExperimenUdo durante j Vale também mencionar que o con- > n  „ n , i  .  0 -  P
muitos anos, um refrigerador sem eA um o de querosene é b a s t l t e  eco-'' « GnZ^ « *  de S a °  r * ul°

Amanhã, Domingo ás 8 horas no MARAJOARA - Amanha
0 Marajoara tem a homa de apresentar a obra piima de ST4RLEY NSVMER, qua a United Artists destubüi

Espíritos indomitos
com os consagrados astros; Marlon Brand Teresa Wright e Jhon Miller

Momantos quti o homorn ** a mulher desconheciamll! Uti filme aue tonará
Amanha aa 8 h,ra8 no Marajoara ’ c0Iaí 5»s!“
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